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Para o tratamento pelo semelhante das alterações da saúde, a homeopatia se vale do método 
homeopático puro, que, conforme S. Hahnemann, melhor se evidencia através de 
autopatogenesias. É através delas que o médico elabora uma matéria médica própria, que 
favorece o reconhecimento e a escolha do melhor semelhante. O registro corresponde a uma 
disponibilização pelo provador de seu modo de pensar e de sentir ao longo da 
experimentação. Essas alterações produzem uma memória experimental atualizável, uma 
síntese. Esse procedimento básico do método homeopático ainda garante muitas vantagens 
para o médico, promove sua saúde, confere certeza suficiente sobre a capacidade curativa do 
fármaco e amplia sua habilidade na observação, tanto de si como dos outros. Esse método 
simples, econômico e de fácil execução, pode apontar caminhos para a pesquisa patogenética. 
Objetivando-se evidenciar o valor de se utilizar auto-experimentações como método de 
produção de conhecimento de certeza para a escolha do medicamento com base numa 
memória experimental sintética, dispomos da prova de Erbium metallicum, através da olfação 
1 microglóbulo na potência 1001K, resultando na produção de uma memória sintética 
experimental caracterizada por sensação de ter visto espíritos, que vou morrer; muita tristeza, 
sinto-me desmotivada, fraca; sinto que não estou mais neste mundo, acho que estou 
desencarnando; onde parar eu fico, sem vontade de fazer nada. O caso reconhecido por esta 
memória relatava  depressão; tem vontade de morrer do nada, só levanta da cama porque tem 
filha e marido, mas se não fosse isso, ficaria ali; se morresse seria melhor; sem vontade de sair 
do lugar. Após uma dose única de Erbium metallicum do frasco de prova, a paciente evoluiu 
com mudança reativa, exercícios de vitalidade, superficializações e drenagens, atualizando 
sua saúde. Concluiu-se que o uso da própria memória experimental, sem preconceitos, reflete 
o método homeopático puro segundo os preceitos hahnemannianos e mais pesquisas devem 
ser realizadas a favor da racionalização do empirismo homeopático. 
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